
o ano del995 aparece no hori-
zonte da PUC com fortes pers-
pectivas de mudança: os funcio-
nários terão finalmente um novo
plano de cargos e salários e os
professores também deverão ter,
até julho, uma nova sistemática
para o seu contrato de trabalho.
Do lado da Reitoria, também pa-
rece haver uma certa expectativa
positiva, principalmente se levar-
mos em conta o número recorde
de inscrições no vestibular e uma
pequena melhora no cumprimen-
to das datas de pagamento de
professores e funcionários. Mas
algumas nuvens sombrias não
deixam de pairar sobre os céus da
Universidade, uma vez que nova-
mente os professores ficaram sem
receber, em janeiro, o seu 1/3 de
férias e as dívidas da instituição
preocuparam bastante neste iní-
cio de fevereiro.

Respeito com
os proFessores

Diante deste quadro de início
de semestre, o que a APROPUC
espera da Reitoria é que haja um
mínimo de respeito pelos direitos
básicos dos professores, que se-
jam acertadas as perdas salariais
de nossos docentes e que a nova
proposta de contrato de trabalho
avance tanto nas condições salari-
ais como na docência e pesquisa,
uma vez que a aplicação irrestrita
da 65/78 no final do semestre pas-
sado significou um grande retro-
cesso. Do ponto de vista da dis-
cussão da crise da Universidade,
Madalena Peixoto, presidente da
APROPUC, espera que haja mais
transparência, e que sejam forne-

cidos aos professores os dados re-
ais da nossa situação financeira. A
associação deverá estar atenta ao
cumprimento das datas de paga-
mento dos docentes.

Na mesma linha os funcionári-
os esperam um Plano de Cargos e
Salários que realmente contem-
ple as aspirações da categoria, di-
ferenciando-se do projeto indefi-
nido que a Reitoria apresentou.

Em compasso '
de espera

Já os alunos começam o se-
mestre meio que em banho-
maria. Novos líderes prome-
tem despontar, já que muitas
das antigas lideranças estudan-
tis concluíram seus cursos no
semestre passado. As mensali-
dades não devem ser a princi-
pal preocupação neste início de
aulas, uma vez que o acordo
firmado com a Reitoria vai até
maio(mas este quadro pode
mudar pois a Reitoria já está
convocando para esta segunda-
feira uma reunião para discutir

possíveis reajustes nas mensa-
lidades. Espera-se que as re-
presentações discentes nos con-
selhos superiores sejam final-
mente eleitas. Mas as princi-
pais atenções dos CAs deverão
estar voltadas para a recepção
dos calouros, que, novamente,
procurarão se diferenciar dos
famigerados trotes violentos.

Pelo lado dos pós-graduandos,
as perspectivas voltam-se mais
para problemas acadêmicos.
Elvira Soares, presidente da
APG, ressalta que a avaliação dos
programas de pós-graduação da
PUC, a revisão do sistema de
orientação do sistema de orien-
tação de alguns programas e um
maior intercâmbio com profes-
sores visitantes deverão ser me-
tas prioritárias da Associação nes-
te semestre. Por outro lado, não
deixadeserpreocupanteadispen-
sade pesquisadores efetuada logo
no iníciodogoverno FHC e, nesse
sentido, diversas APGs de todo o
paísdeverão iràBrasíliapara pedir
explicações ao governo.

•



POC palco e personagem
da História do Pais

Em 1996, a PUC com- munidade participou e a ticipação de funcionários, alu-
pletará meio século de exis- PUC era uma referência. nos e professores.
tência. Elafoi fundada em 13 Ex-exilados como Paulo Hoje, esta U niversida-
agosto de 1946 e no ano se- Freire, por exemplo, lota- de mantém vários serviços
guinte recebeu o título de ram o TUCA no reencontro de cunho social em berie-
Pontifícia, concedida pelo com o seu povo. fício da comunidade, se-
papa Pio XII. Desde1980,aPUCrealiza guindo o seu caminho de

Nas décadas de 40 e 50 a eleições diretas para a esco- sintonia com o seu tempo
PUC incorporou várias insti- lha de seu Reitor, com a par- e com a sua história.

, tuições de ensino superior,
como a Faculdade de Medi-
cina de Sorocaba, em 1949, e
a Faculdade de Jornalismo,
em 1958, entre outras. Os
cursos de pós-graduação ti-
veram início em 1969. Em
1971, a reforma universitária
introduziu o Ciclo Básico no
nível superior ..

Em 1965,oTUCA (Teatro
da Universidade Católica) é
inaugurado com apeça "Mor-
te e Vida Severina", de João
Cabral de Meio Neto e com
música de Chico Buarque,
consolidando o papel políti-
co e cultural da PUC na vida
de São Paulo e do País.

APUC foi palco e persona-
gem de acontecimentos sig-
nificativos na resistência à di-
tadura militar. Em 1977, foi
invadida e saqueada pela abo-
minável figura de um coronel
do exército e seus policiais
por ter abrigado os estudan-
tes que reconstruiam aUNE.
Na luta pela Anistia, a co-

QUANTOS SOMOS
Professores1.450

Graduandos 12.200
Pós-graduandos 2.800

Especialização, aperfeiçoa-
mento e extensão 12.000

Funcionários 1300

Total 29.750

Números aproximados referen-
tes ao 1° semestre de 94.



Campanha salarial e eleições
agitam funcionários

Em assembléia realizada no
último dia 15, os funcionários
debateram a próxima campa-
nha salarial da categoria, cuja
data-base é 10 de março. Tam-
bém foi deflagrado o proces-
so eleitoral para a escolha da
próxima diretoria da
AFAPUC. Outro assunto que
ocupou boa parte da reunião foi
o enigmático Plano de Cargos
e Salários divulgado pela Rei-
toria no final do ano passado.
A discussão da Campanha Sa-
larial de 1995 deve continuar
na próxima assembléia a ser
realizada dia 23, quinta-feira,
às 14h. Nesta assembléia, os
funcionários definirão as clá-
usulas sociais que farão parte
da pauta de reivindicações da
categoria. Os funcionários que
têm sugestões para incluir nas
cláusulas sociais devem
apresentá-Ias na assembléia.
Em seguida, dia 24, a
AFAPUC pretende iniciar as
rodadas de negociação com a
Reitoria. Ascláusulaseconômi-
casdependem do índicedo IPC-
r que ainda não foi divulgado.
Os funcionários manifestaram
a sua indignação diante da to-
tal falta de informações e da
situação de incerteza quanto
ao processo de implantação do
tal Plano de Cargos e Salári-

os. Segundo aAFAPUC a pro-
posta da Reitoria está incom-
pleta pois não apresenta os
cargos e nem os respectivos
salários. Foi decidido, então,
que na próxima assembléia
deverá ser eleita uma comissão
de funcionários que se encarre-
gará de elaborar uma proposta
alternativaparaoscargose os sa-
láriosdos funcionáriosda PUe.

Eleições na .
AFAPUC

N o mês de abril, deverão ser
realizadas as eleições para a
escolha da nova direção da
associação dos funcionários da
PUC. Por esta razão, a cate-
goria deu início ao processo
eleitoral. O primeiro ato é a
escolha da Comissão Eleito-
ral composta de cinco mem-
bros que não podem perten-
cer a atual direção e tampou-
co se candidatarem para a pró-
xima gestão.
Nesta assembléia foram apre-
sentados e aprovados os dois
primeiros membros da comis-
são. São eles, Eduardo Luis
Viveiros de Freitas e Cleide
Martins Canhadas. Falta esco-
lher mais três funcionários,
sendo um de São Paulo e dois
do campus de Sorocaba.

CEPE
Conselho volta

à rotina
Depois do período de férias,
o Conselho de Ensino e Pes-
quisa da PUC (CEPE) volta
as suas reuniões ordinárias,
sempre na segunda quarta-
feira do mês. O CEPE é vin-
culado à vice-reitoria acadê-
mica (VRAC). A pauta de re-
tomada dos trabalhos esteve
um tanto quanto morna
O presidente do CEPE e
Vice-Reitor Acadêmico, pro-
fessor Fernando José de
Almeida, apresentou o fluxo
percorrido pelas informações
prestadas pelos professores na
Programação de Atividades
Básicas (PAB).O PAB contém
dados sobre a carga horária de
trabalho de cada professor e
que tipo de atividade ele de-
senvolve no semestre letivo
em todos os níveis de ensino
e pesquisa da Universidade.
Estas informações básicas
configuram e regulamentam
o contrato de trabalho de cada
professor. A partir deste se-
mestre, portanto, todos os
professores da PUC terão seus
contratos de trabalho
registrados em computador e
poderão examiná-Ios em to-
dos os seus detalhes antes de
assiná-los.
O CEPE também debateu e
aprovou a criação do bachare-
lado em letras. A partir de ago-
ra, o graduando pode fazer o
curso de Letras optando pelo
bacharelado ou bacharelado e
licenciatura ao mesmo tempo.



ll~ ~' ~ "S: este =.- ~o ade~l!o vá- assimco:~'dos bair-
primeiravez,umblo- rias pessoas "com- rospróximosdaUni-
co de carnaval pelas praram" a idéia. No versidade. Os ideali-
ruas de Perdizes. O início deste mês, foi zadores do bloco ain-
bloco (que até o final elaborado o samba da fazem mistério
desta edição não ti- oficial do bloco. Foi sobre a hora de saída
nha seu nome defini- confirmada a partici- do bloco: "vamos fa-
do) sairá na sexta- pação de ritmistas de zendo um pagodinho
feira de carnaval, 24/ blocosdaZonaNorte no final da tarde para
02, e percorrerá as eprovavelmente tere- ir juntando o pesso-
ruas do bairro. mos a distribuição de al, A hora que es-
A idéia, que no início 150 camisetas conse- quéntar, o bloco sai",
pareciaimpossívelde guidas via patrocínio diz um deles.
ser concretizada, com uma fábrica de Na verdade, o convi-
nasceu de alguns alu- cerveja. te já está feito, aliás,
nos e de alguns fun- O bloco é aberto a como já diz o samba:
cionários, assíduos participação de todos "Vem galera, vempro
freqüentadores do os membros da co- Doca's sambar ..."
Doca's. Foi ganhan- munidade puquiana Vale conferir!

Curse> vip ,
o curso de Re-
lações Interna-

• • Fcronors sera
lançado em
grande estilo.
A solenidade
será um café
da manhã, às
8h30, dia 21 de
fevereiro, com
a p a rt ic ip a -
ção de au-
toridades na-

cionais e lnter-
nacionais. O
evento terá a
apresentação
de uma peça
de propagan-
da instifucional
multimídia e
do Catálogo
Instrucional da
PUC, também
um programa
multimídia. '

Cantando
de graça

Foiveementemen-
te desmentido pe-
los dirigentes do
TUCAque oscora-
listas teriam que
passar a pagar
mensalidades.Ain-
da bem, pois até
chegar o desmen-
tido um grande
mal estar tomou
conta dos coralis-
tase apreciadores
do CUCA. Vole
lembrar que o nos-
so coral continua
sem infra-estrutura
adequada.

Teve grande reper-
cussão a nota na edi-
ção anterior que ex-
punha as dificuldades
do Projeto "Marcus
Pereira de reconstru-
cão e arte TUCA".
Mesmo em período de
férias, muitos mem-
bros da Comunidade
procuraram maiores
informações sobre o
assunto. Passados
quinze dias, o que
podemos dizer é que
a situação permane-
ce inalterada, ou seja,
o projeto continua
sem datas no teatro
para este ano.
Tal notícia pegou to-
dos os integrantes do
projeto de surpresa e
gerou indignação. Os
estudantes, através

dos Centros Acadê-
micos, se mostraram
bastante desconten-
tes. A Reitoria, que
assina o projeto, não
tomou nenhuma posi-
ção oficial e o Reitor,
procurado por diver-
sas vezes para urna
reunião, não abriu es-
paço em sua agenda
para atender os mem-
bros do projeto.
É imprescindível que
essa questão tenha
um rápido desfecho
para que o projeto
possa tocar em frente
as atividades progra-
madas para este se-
mestre.
Na próxima edição,
6/03, estaremos infor-
mando o desenrolar
dessa triste confusão.



Reformas na Constituição

Preparl-se:
FHC quer garfar

aposentadoria
dos professores

E mbora o debate ainda
esteja no início e as in-
formações sejam desen-
contradas, uma das propos-
tas mais ventiladas para a
reforma da Previdência se-
ria a extinção das chamadas
aposentadorias especiais.
São cerca de 140 categorias
que, pelas condições de insa-
lubridade ou desgaste que a
sua atividade oferece, conse-
guiram prazos menores para
se aposentarem. No caso dos
professores esse prazo é de 25
anos para as mulheres e de 30
para os homens.
A questão é complexa uma
vez que nossa categoria é bas-
tante diferenciada, abrangen-
do desde professores de pré-
escola até universitários ou de
cursinho.Sem dúvida o seg-
mento mais sofrido do profes-
sorado são aqueles que minis-
tram aulas para o 10. e 20.
graus, sujeitando-se a salários
aviltantes e tendo que desdo-
brar-se em várias escolas para
poder ter como pagar suas dí-
vidas no final do mês. A dis-
cussão, porém, é menos
tranquila qundo entra em
pauta o professor universitá-
rio que, na teoria, recebe um
pouco a mais do que seus co-
legas e, portanto, não teria
que se descabelar tanto para
ter um rendimento razoável.

Esse argumento conta com
adeptos até entre setores pro-
gressistas de nossa
intelectualidade que, admi-
tem que aposeritar-se um pro-
fessor universitário com 50
anos de idade, no auge de sua
produção acadêmica, seria
uma perda para a sociedade.

Desgaste igu~l.-
Porém, este raciocínio não
encontra guarida entre uma
parcela razoável dos nossos
mestres. Neuza Maria Bastos,
do Depto de Português, fal-
tando um ano para se aposen-
tar, garante que o desgaste
que um professor universitá-
rio tem com as suas responsa-
bilidades intelectuais é pro-
porcional àquele vivenciado
pelos professores de 10. e 20.
graus. Opinião semelhante é
defendida pelo professor Luiz
Antonio Barbagli, presidente
do Sindicato dos Professores
(Sinpro), pois, as condições de
trabalho dos mestres univer-
sitários são extremamente
mais desfavoráveis que as do
10. mundo, além do que,
numa faculdade particular o
regime de hora-aula torna as
condições de trabalho tão
aviltantes como aquelas en-
frentadas por outros segmen-
tos do professorado.

A extinção das aposentadori-
as especiais também se inse-
re num quadro mais amplo,
qual seja o da privatização do
sistema previdenciário, este
aspecto foi salientado pelo
professor Perseu Abramo, do
Departamento de Comunica-
ção Jornalística e aposentado
pela Universidade de Brasília.
Para ele medidas que cami-
nhem para a privatização do
sistema previdenciário são
danosas para o trabalhador,
uma vez que os custos da rede
previdenciária particular são
onerosos e, portanto, pouco
acessíveis para a maioria dos
trabalhadores.
Na verdade, hoje em dia são
raros aqueles professores que
se aposentam e param de tra-
balhar, uma vez que os pouco
mais de CR$ 500,00 não co-
brem nem as despesas de alu-
guel de um professor. Dessa
forma, a aposentadoria tem a
sua função adulterada, uma
vez que passa a servir, unica-
mente, como um comple-
mento do salário que o pro-
fessor recebia antes de se apo-
sentar.

Resistência . ,
Mas, embora alguns jornais de
nossa imprensa diária, com-
prometidos com as promessas
de privatização do atual gover-
no, procurem alardear os en-
caminhamentos efetuados até
aqui como já consumados,
muita água vai rolar debaixo
da ponte. Líderes sindicais,
entre eles os diretores do
Sinpro, estão ouvindo do pre-
sidente algumas explicações
sobre as mudanças que o go-
verno pretende introduzir na
Constituição. Caso a voz des-
ses líderes não se faça ouvir,
espera-se para as próximas
semanas uma mobilização
para impedir que medidas
danosas ao interesse dos tra-
balhadores possam ser apro-
vadas pelo Congresso.



Vestibular de cara nova
Com a sexta lista de aprovados
divulgada no último dia 15,
praticamente vai se encerrando a
convocação dos aprovados no
vestibular da PUC-95. Essa sexta
chamada, maior que as anteriores,
foi a primeira a sair após a lista da
FUVEST. Alunos já matriculados,
que passaram e deram preferência à
universidade pública, abriram vagas
para uma nova leva de convocados.

Ovestibular unificado daPUC
sofreu mudanças radicais esse ano,
desde o sistema de avaliação até os
critérios usados para a correção das
provas. Os testes de múltipla escolha
retomaram no primeiro dia de prova,
as questões dissertativas reduzidas
e os pesos diferenciados por cursos
foram abolidos.

O objetivo de tais mudanças,
segundo a coordenação, foi analisar
os conhecimentos gerais do
vestibulando, sua forma de se
expressar e conduzir uma linha de
pensamento. ReginaHelenaZerbini,
coordenadora do vesti bular, diz que
não foi necessário uma maratona de
perguntas e testes para avaliar os
melhores candidatos. Reginaafirma
que aPUC transformou 12 questões
em uma, conseguindo o mesmo
resultado daFUVEST e argumenta,
"os alunos matriculados na PUC
são osprimeiros colocados daUSP".

Algumas novidades e
curiosidades marcaram ovestibular
de 95.Medicina, Direito, Jornalismo
e Psicologia continuaram a ser as

PUC·VIVAé uma publicação da Associação
dos Professorese da Associação dos Funcio-
nários da PUC-SP. Edição de texto: Aldo
Escobar Edição de arle e editoração
eletrônica: Valdir Mengardo e Antonio
Delfino. Reportagem: Alexandre Rozentraub
e otávio Canecchio Neto. Colaboraram nesta
edição: Maria Helena G. S.Borges,Madalena
Guasco Peixoto, Maria da Graça Gonçalves,
Anselmo Antonio da Silva, Carlos Alberto
Dutra. Endereço: AFAPUC- Rua Cardoso de
Almeida, 990, sala 9, tel. 263-0211,ramal 208.

carreiras mais procuradas, mas
cursos geralmente de baixo
interesse, como Pedagogia e
História, voltaram a crescer como
primeira opção pelos candidatos. O
vestibulando daPUC em geral não
concorre à mesma carreira na USP.
Com exceção do candidato à
Medicina, quase sempre o aluno
presta cursos diferentes nas
duas principais Universidades

de São Paulo.
O transtorno e a

desorganização também estiveram
presente nesse ano de mudanças.
Nos dias de matrícula, calouros e
pais tiveram de suportar em média
quatro horas para poderem efetuá-
Ias. Não havia uma infra-estrutura
necessária para atender a grande
procura e o incidente se repetiu por
mais de uma vez.


